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P R I M E I R A F A R T E 

" Juventude Paulinense nos Anos 60 n 

f iorini 

Anos 60, per!odo politicamente agitado no Brasil. Cria o Governo 
Jânio Quadros com sua renúncia em 1961. Seguiu o agitad - governo do vi­
ce-presidente João Goulart (1961-1964) que, desde n!cio, encontrou -

se no dila•a: ou aceitava o parlamentarismo e força do Congresso Na -
cional ou tentava recuperar seus poderes esidenciais a f i• de co•an-

, , 
dar as rafor•as necessarias ao daaan vi•anto do pais. 

O país passava por sérios blemas sociais e econÔmicos, e para - - . tais, a soluçao seria u•a r arma da base proposta por Joao Goulart, coB 
tidas e• um Plano Trie da Desenvolvimento EconÔ•ico e Social. 

Nas grandes ades o movimento operário crescia e lavava adiante ' 
' 

u• vigoroso cesso de luta fortalecendo seus mecanis•oa de reivindica-
ção econª ca e pressão política. No ca•po, o movimeAto das Ligas ca•-, 

avançava notadamente por todo o Pais. 
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SEQ.UBDA PAR! E 

Mini-manual para etno-musicÓlogos / 2/ 

Desidério Aytai 

Chegando na aldeia. 

-Se houver representante da FUMAI, missionario ou 
outros pesquisadores na aldeia, 

a finalidade de nossa pesquisa. 

• devemos procura-los e explicar-lhes 

Eles serão muito Úteis na escolha 
I 

do lugar para ·nosea barraca, ou facilitarão na negociação com os 
Índios para dar um lugar para dormirmos na barraca deles. Embora 
essa Última modalidade seja vantajosa para nossa comodidade, e tam­

bém para entender melhor a vida cotidiana do grupo, oferece grandes 
inconvenientes: se o pesquisador for sensível par'a as picadas das 

pulgas, não agUentará muito tempo na casa dos Índios. O pó do DDT 

ajuda um pouco 

Infesta~ão por 

.. 
na luta contra as pulgas, mas nao resolve o caso. 

piolhos também ocorre mais facilmente nas cabanas. 

Um caso intermediário para · o abrigo dele e de seu 

equipamento é conseguir com os Índios 

to em dinheiro se eles o conhecem7 qu~ 
sador. 

- com presentes ou pagamen­

faQ a.m uma casa para o pesqui-

Resolvidos ou deixados agora de lado nossos proble­

mas pess oais, a primeira tarefa, naturalmente, é conseguirmos um ou 

mais bons informantes. J á que o pesquisador dificilmente falará a 

língua local, o conhecimento - pelo menos rnodesto - da língua 
portuguesa pelo informante é uma questão primordial. Se a pesquisa 

for planejada para relativamente curto tempo, um informante adulto, 

mas não velho, ~ ideal. Mulheres, de um modo geral, não são ideais 
-para tal tarefa, uma vez que em muitos grupos - mas nao em todos -

as mulheres não devem cantar em público porque "isto não é decente" 

para mulheres. Isso não quer dizer que nes te caso as mulheres não 

saibam ou qieiram cantar, rr~as só certo tipo de cantos, como, por 

exemplo, "choros" das rnães quando sua filha entrou fisiologicamente 

na puberdade / exemplo: Karajás/, ou choro de saudade por algum pa­

rente próximo que há l ongo tempo BE ausentou da aldeia /exemplo= 

Xavantes/, e natural rr~ente os l amentos em caso de fal ecimento de al­

gum membro da tribo. Os cantos de ninar ta.rnbém .estão sendo entoados 

pelas mães / Ayta.i 1980: 5ff/ . En'trei:ru:1"tu , se a pesquisa for pl anej ada 
,. 

para períodos mais ·1ongos ou ela deveria .i ncluir todos os fenornenos 
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musicais, é vantagem trabalharmos com mais de uma informante: uma e 

outra s ais velha, se 

mai s um jovem casado 

meninos e/ou meninas 

ceiro. 

, , 
poss1vel com um "puxador de cantos" tambem, e 

com vários fi l hos, e também co'n algumas crianQas, 

e, se houver no grupo, um curandeiro ou feiti-

Convem registrar o nome, sexo, idade dos informantes 

e suas eventuais características especiais, por exemplo: de ele ter 

fama de bom cantor ou de boa voz. f importante também averiguarmos 

se o informante já passou algum tempo com outras tribos cuja músi-

ca pode influenciá-lo na entoação dos cantos. Nossas informações re­

ferem-se a cantos, mas valem para os tocadores de instrumentos mu­

sicais também. Os fabricantes de instrumentos costumam fornecer in­

formações que os oútros não sabem. 

- , O que foi dito ate agora sobre infor~antes vale so 

para os casos de querermos ouvir oantos entoados por um único cantor. 

Na maioria dos casos, porém, as melodias são entoadas por um conjun­

to, na praça principal da aldeia, e para esses casos sugerimos o se­

guinte procediL~ento: 

, , 
1 - Se a peça for entoada so por homens ou ao por 

mulheres ou crianças, será suficiente gravá-la uma única vez, pos­

sivelmente de bem perto e com volume um pouco maior do que normal, 

porque isto ajudará na transcrição. Isto vale para cantos monofÔni­

cos. Na maioria dos casos, e se isto for possível, sugerimos o se­

guinte método: gravamos o canto entoado pelo co·njunto, mas depois 

pedimos a W ft dos inforrnantes que conhece bem a peqa, para que ele 

a repita, e gravamos este ato também. Não devemos, ~orém, tocar a 

peça já gravada com um conjunto para o informante, porque é signi­

ficativo para a pesquisa averiguar se o cantor individual e o con­

junto entoam o canto na mesma altura. Além disso, o canto individual 

poderá ajudar-nos na anota~ão e transcri~ão da pe~a, o que com o 

conjunto não é possível. 

2 - Se, no canto em conjunto, a pe~a for entoada 

por cantores dos dois sexos, é boa prática usarmos dois gravadores, 

ou conseguir que o canto seja cantado duas vezes, e à primeira vez 

' colocaremos o gravador perto dos cantores-homens, e a segunda vez 

perto das cantoras ou crianças • t ·um caso .mui to · freqüente que as 
-mulheres e crianças cantem uma oitava mais aguda em comparaçao aos 

homens, fato esse significa.ti vo por si. A transcrição tam.bém será 

mais fácil ouvindo as duas maneiras de entoação. Descontando o caso 

de alguns cantos curtos e ó cantar de grupos maiores, o trabalho dos 
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informantes deveria -ser gratificado, o que pode ser feito com diferen-
. 

tes meios: 
-- nos grupos que estao em contato permanente aom 

a civilizaqão os informantes geralmente aceitam e apreciam o dinheiro. 

- Em grupos mais ou menos separados do mundo ciTili-

zado, podemos tentar recorrer a facões, machados, isqueiros, uma 

lente de 6 - 10 cm de diâmetro para produzir fogo com os raios do 

sol /a dis tânci~ focal deverá ser curta ou moderadcj com panos para 
··r . 

roupas, calças; ·::·.,, shorts", sapatos de esporte, camisetas, conte.a de 
- . Tarias cores. Para as mulheres: agulhas, alfinetes de segurança, -

que elas muitas vezes utilizam como bijuteria dependurando-as do 

pesco~o / exemplo: Nambiquara/, tecidos,pentee. Para informantee-crian-
qas: brinquedos. 

Rotina na execução das gravagões. 

t Útil seguirmos certa rotina nas 

Tariedade delas poderia s~r a seguinte seqüência : 

-gravaçoes. Uma 

- No início de cada gravaqã.o indicar, com palavras 
nossas gravadas, o l ugar, a data, hora e se estiverem presentes além 

-de nos e o informante, outros ouvintes. 

- Se for um único informante que cantará citar seu 

nome - supondo que sua caracterização já tenha sido feita, como su­
gerido no parágrafo anterior, é suficiente gravar seu nome, porque 

outras informaqões referentes a ele já estão anotadas num caderno 
, 

sugerido. Se houver rnais de um cantor, seu nome tambem deve ser gra-

vado pela voz do pesqui sador. 

- Gravar ta"wbém o nome do tipo de canto em lingua-

gem dos indígenas, como também eventuais outras informaQÕes, por 
exemplo· o nome do autor e se o canto for mui to antigo. Mui tos pes­
quisadores seguem outra rotina: eles gravam as palavras "Canto umtt, 

"Canto dois", etc., e num caderno anotam as i nformaQÕes adicionais, 

mais ou menos como sugeridas acima, argumentando que assim economi­

zam fita e p i lhas. !eoricamente eles têm razão, porém o autor des­
sas linhas s a·be de experiência que confusão pode surgir dessa roti­

na, que também não á significativamente mais econômica. 

A transcrição. 

Transcrever bem é uma tarefa difícil, demorada e, 

às vezes, penosa, como a l iteratura etno-musicolÓgica reeoilhece 
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/Nettl 1964./ Há três bem diferentes técnicas que podem ser ~tili­
zadas. A pri~eira é nós mesmos aprendermos o canto gravado, e fazer 

a tranecriQão da melodia que nós entoamos, sem a necessidade ;de apren­

der o texto também. Este é provavelmente o método mais fácil de exe-
... 

cuçao, e como exemplo para sua aplicação podemos citar as publica--~oes de Densnore /1956:184/ , que provavelmente foram fe j_ tas com es-

te método, porque ela mesma diz em seu trabalho sobre a música semi­

nole /Índios norte-americano~/: " O ritmo deste canto foi transcri­

to com dificuldades, mas com precisão". Ol;;.tro a utor /Burton 190~ -

1'6' : 44/ também se q·ü.eixa dessas dificuldades: "A parte incompa­
ravelmente mais difÍciJ., num estudo de m-ttsica dos Índios /O jiibway/ 
, t , . , • e s u.a es rutura ri tm1ca", e nossa ·propria experiencia demonstra qu.e 

essa dificuldade pode ser vencida q:.tase só com o .método em qlieatão, 

não falando dos novos métodos com instrumentos eletrÔnicos • 

. Nossa primeira preocupação, entretanto, não se re­
fere ao problema do ritmo só, mas à altura dos sons que, em mllitos 

casos, é bem diferente da música nossa. Com mais precisão: a escala -

a totalidade de tipos /alturas/ de ·sons num canto de um povo primitivc 

pode mostrar 

aas escalas, 
, 

analise das 

~uitas diferenças significativas em comparaçio com nos-
. -e essa diferença pode ser importante em comparaçao na 

melodias e, portanto, deve ser registrada. 

Uma variedade do método descrito é dividirmos a me-

lodia, por exemplo em "frases musicais", que raramente ultrapassam 
10 - 12 compassos, e neste caso é suficiente memorizarmos só pequenos 

trechos para a tran scriQão. 

• 
-A ênfaee exagerada dos chamados "puristas" nao pa-

rece ter contribuído ao entendimento da música de povos naturais. 

Temos que dar razão a Nettl quando dizs " A medida de desvio permi­

tido da altura é muito maior na música primitiva do que na música 

ocidental; os cantores podem afastar-se da altura média mu.i to mais ••• 
e este afastamento não deve ser erradamente considerado a "um ouvi­
do fracott /Nettl 1956: 50, traduccão rlossa/. As experimenta<(Ões dos . 

"puristas", que tiveram que inventar sistemas de entoações e trans-
-criões para analisar mÍnim.as diferenças em comparaçao com o "som . · 

nominal~' não levou a nenhum resultado, e ho j e não estão sendo apli-
, 

cadas pela maioria dos etno-musicÓlogos moderr1os. Tambem, para que-

rer aplicar este tipo de transcriçio sio necessári os leborat6rios 

bem equipados porque a capacid2.de rr:édia de músicos ou pesquisadores 

não consegu~ perce_ber e registrC:.ir várias nuances nos desvios de nos-
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saa· escalas, e suas transcrições requerem muito trabalho para serem 

lidas como, por exemplo, parte dos trabalhos de Bélc:. BartÓ.k, que 

lhe deu~ fama de ser tto homem com ouTido mais perfeito." 

O presente trabalho não tem a intenQão de influtr 

na escolha pelo pesquisador-musicólogo do s i stema e na preferência 

entre o eEtilo tipo "Densl\\ore" e o tipo "BartÓk", mas parece-nos 
que a grande maioria dos cie n.tistas escolheu llm sistema simples: 

1/ Se o som for um po·uco mais agudo do que o sÍmbo-

10 . por nós usado na música ocidental, colocamos uma seta dirigida 
para cima /Veja FIGURA 1, símbolo A/. 

--

FIGURA 1. símbolos para indicar pequenos desvios da altura dos sona 
anotados com nossos símbolos usados na música ocidental. 

2/ Em caso contrário, havendo uma diferença leve 

entre o símbolo e o som gravad.o/cantado, sendo esse Último 

mais grave, a seta será dirigida para baixo /FIGURA 1, símbolo 

B /. r~rouve época - metade do século - quando os pesquisadores 

preferiam o sinal + /plue, mais/ em vez da seta dirigida para cima, 

e o sinal - /menos/ em vez da seta dirigida. para baixo. Esse coatu­

meparece estar totalmente obsoleto. 

A transcrição dos cantos pode s er executada no la­

boratório de som, por meio e com a a j uda de aparelhos eletrônicos 

também. Já em 1 9:64, falando do restil tado da experiência conhecida 

da Society for I~thnomusicology, na qual quatro conhecidos etno­

musicólogos trar1screveram independentemente ülrl canto fiukwe /Bt~shínan, 

Boximane/, para depois comparar os resultados f e:ttos .:. ~om a · ;má~ima .. 
perfeição~.- ~ diz o Professor Nicholas H. England da Universidade 

de Washington: "•••• tanto a transcrição mecânica como a análise 

por computador fornecerão informa~ões demasiadas, e os ree·w.tados, 

como qualq·uer análise que é demasiadamente detalhada, podEll tornar­

sesem sentido" /England 1~64: 240, - Garí'ias J.~64).233, - Rhodes 

1964 : 265, - Seeger 19:64: 272, - . Aytai 1985: 36 f/. "Conseqüente-
"' mente, um.a transcrição baseada no ouvido, e feita com certa toleran-

cia pelos desvios na altura dos sons, é o método recomendado" /List 

1963:193 / . 

N·a transcrição às vezes 

~til reduzir a velocidade do gravador que 

, 
- mas nem sempre - e -reproduz a gravaçao. De 



. . 
t • 

- 27 -

um ,modo geral para failitar a ident ificaQão dos sons agudos este mé­

~o~o ~ dtil, por~m os sons graves aio mais dificeis para serem identi­
ficados. ~sta técnic~ poae ser útil na análise do ritmo também, ou­

vindo a ,·melodia repetidaCj vezes em "'.iferentes velocid~des/alturas. , 
- v r N&o e recomendavel transcrev.e.t" para a mesma altura, como eventual-

mente foi fei~o pelos pioneiros no in!cio do siculo. NO livro mui~o 

valioso de Bart6k /1965/, pur exemplo, todas a~ 3~0 melod1as aa mú­
sica rolclÓrica húngara ::.terminam em Sol • 

List introduziu os seguintes símboios na ~ranscri~ão: 

- sil~ncio não medido 

altura do som indeterminaaa /às vezes 

trata-se de um som não-musical/ 

Os outros sím.bolos, principalmen·te as setas diri­

gidas para cima ou para baixo já foram discutidas. Para facilitar as 

referências aos detalhes, recomendamos numerar os compassos. 
' 
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_ _..._.---·------~r----------~-----------------------------~~----~ .. -
Os machados que falam 

, 
Analise de quatro artefatos dos Yanoama 

' 

, , 
Desiderio Aytai 

l noite o machado começou a 
"lntú /mãe/, vamos passear 
O machado comeqou a cantar, 
lhe muitas canções. 

falar: 
, 

no patio" 
ensillando-

H.Schultz: Lendas 
dos Índios Krah6. ~'350. 

O Museu Municipal de Monte Mor adquiriu quatro ma­
chados de pedra, completos com cabos e amarraqão. Eles foram manu­
faturados pelos . Índios Yanoama, e possuem várias características 

' que merecem ser estudadas. A FIGURA l e, feita a sua base, a TABE-
LÂ 1 mostram. suas características morfológicas e quantitativas. 

não terem sido 
dividi-los, à 

: 

FIGURA l. Principais 
1 

, dimensões. 

.. .. ·- ·-- . . 
À primeira vista, os machados dão a impressão de 

-feitos pela mesma tribo. ~ara a coaparaçao convea 
base de seus elementos que são: 

a parte lítica, material; pedra, 
cabo, material madeira 

.. ~ - -~, ... 
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P R I M E I R A P A R '? E 

, 
O novo som do seculo: 

f'iorini 

f'inal do século XIX (1893) a cidade de sio Paulri que j~ possuía 
habitantes, iria presenciar uma façanha extraordinária: Uma multidão e agl. 
mera nas ruas do centro e o comércio interrompe suas atividades: a Rua Di­
reita diante das lojas mais elegantes da capital paulista tr sita um carro , 
aberto com quatro rodas de borracha. Era um automovel a v or com fornalha, 

caldeira e chaminé. O autor da façanha: Henrique Sant Dumont irmão mais 
velho da Alberto Santos Dumont o "Pai da Aviaçãon Seu desengonçado ve!cul~ 
er.p um Daimler inglês, de patente alemã que f uramente ficaria conhecida ' 
co~o Mercedes Bens. 

Em 1897, no Rio de Janeiro, o fam o abolicionista José do Patrocínio 
tamb;m sairia à rua dirigindo outr veículo a vapor, importado da frança. 

Em 1900, Fernando Guerra val desfilaria em PetrÓpolis o primeiro ca! 
ro a motor a explosio a cir Brasil: um Decauville de 6 cavalos, mo• 
vido a benzina. Abria•s nova era. - . Sao Paulo 1901 o pióneiro Henrique Santos Dumont solicitou ao prefei--to de Sao Paulo 

, 
ntonio Prado que o isentasse do pagamento da recem-insti• , 

tul.da taxa re "automobiles", alegando o mau estado das ruas. Ocorrem co~ 
flitos , - H rocraticos, e a prefeitura, irritada com as reclamaçoes do Sr. e~ 
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Mini-manual para etno-musicÓlogos / 3/ 

Desiàério Aytai 
• 

RETIFICAÇÃO 

Devido a pro.blemas técnicos, na parte anterior 

deste trabalho /PUBLICAÇOES No. 65/, as ilustrações não aparece-
r os lugares para elas destinados e assinalados. O texto comple-

to deve ser: 

FIGURA l: /página 26/ 

, 
Pagina 27: 

. . . '"': ... 
··~----1----- .... . ,,,, 

B· 

silêncio não medido 

altura de sons indeterminados /ás vezes 

trata-se de um som não-musical/ 

Um conhecido etno-musicÓlogo /Nettl 1964:lllff/ 

publicou seus métodos e costumes usados na execu~ão da transcri~ão. 
... , , 

1 - Antes de come~ar as anotaçoes e recomenda-
. 

vel ouvir a peça musical repetidas vezes, e a .esta base tentar divi-

dir as partes significativas, denominando-as por letras: A, B, C ••• 

. 2 - Transcrever a primeira frase musical em 
muitos detalhes, o que permitirá reconhecermos os problemas que 
provavelmente surgirão durante o trabalho. 

3 - Reservar bastante espaço na pauta para ob--servaçoes que nem sempre estão aproveitadas, mas podem ser muito im-
portantes também. Essas observações devem ser estudadas antes de 

executar a transcriQão definitiva. 

que denominamos A 

detalhes para que 

4 - Depois da execução da primeira parte -
... 

- o resto pode ser feito com menos aten~ao a 

a peQa transcrita tome forma. 

5 - Em caso de m~sica monofSnica, isto ~' por 
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ex·em.eló nos cantos de uma voz, onde houver acompanhamento rítmico 

- chocalho, tambor, batidas com os péa no chão, batida de pal-
mas, bastão-de-ritmo 
mel·Odla. 

- é mel1'1or anotar primeiro o ritmo, não a 

fi ~ A transcrição de uma pequena peça de uns 20 
segundos de duração provavelmente levará uma ou duas horas de tra­

balho, e, às vezes, deverá ser feita com interrupção mais ou menos 
longa. 

mais dif:Íoil na 

estilo da música 
mais fáceis. 

, 
7 - A parte inicial provavelmente e o trabalho 

transcrição porque Q pesquisador não conhece ainda o 
, ' , ... 

que esta estudando.As partes subseqüentes ja sao 

O erudito Autor dessas recomendações não confes­
sa, mas é um fato inegável que transcrever é um trabalho cansati-

' vo, as vezes 
exóticas -

... . vez nao seJa 

penoso, em mui tos casos - especialme11te nas culturas 
causando dúvidas em. nossa ·própria atividade, que tal­

da. precisão que preter1demos alcançar. 

Se a transcri~ão for temporariamente interrompi­
da e, um ou mais dias mais tarde continuada, muitos pesquisadores 

acham a parte acabada imperfeita, ou até errada, e comeqa refazer 
o trabalho. SÓ depois de dedicar-se aos detalhes percebe que o tra­
balho feito não requer correções e seja fa.tisfatÓrio. 

~ Além da numeração dos compassos: 1, 2, ~ , . . . . . . •. 
é boa idéia indicar o início de novas frases musicais com letras: 

(!) , ® , @) . . • escritas em pequenos círculos. /FIGURA 2/: 
··- ---- · - --- - - ··- --

._ V&.va. C4 J ~60 
,...._....,_.1-+i 2. 3 5 

1 t7 

FIGURA 2: assinalar o início de frases musicais com letras. 

Para ·certo tipo de investigações podemos observar 
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e indicar a respiração do ca.utür, escrevendo a letra R na pa~ta, 
mas na maioria dos casos i· ato sera' ' l ' ' · passive so com um unice cantor, -nao em cantos de grupo. 

Se quisermos saoer, além de uma transcrição exata, 
o sentido da peça para os membros da cultura alheia ~ nossa, valio­
síssimas informações podemos peàir e receber de um indígena que, 
junto conosco, estiver ouvindo a gravaqão de um canto, e explicar, 
primeiro o texto em todas suas minúcias, a dinâmica e os silêncios, 
das acelerações e outros aspectos da peça. Para isso, naturalmen­
te, é imprescindível encontrar um comentarista que fale o português 

- ou nós mesmos falarmos 'a sua língua - inclusive para entender 
este tipo de explicações. As irformãqões assim adquiridas contri­
buirão com nossos conhecimentos sobre o estilo da música. 

O f enômeno ''estilo" é complexo e permite mui ta li­
berdade na abordagem para seu estudo, principalmente quando se tra­

tar de uma cultura alheia à nossa. ~ suficiente procurar o sentido 
e definiqão da palavra "estilo" em .. um m~ior dicionário para ver as 
dificuldades que estão esperando o pesquisador que se dedique a seu 
estudo. 

Tentaremos apresentar aqui uma lista dos aspectos 

e fatos constatados numa peça musical que possam elucidar pelo menos 

uma parte de seu estilo: 

1 - Esc·a1a e âmbito dos sons usados. Isto pode 
incluir uma informação estatística sobre o número ou porcentagem 

dos sons /Aytai 1976:356-362/. Os xetá /Hetá, ·Hotá/ usavam 3 ou 4· 
sons em seus cantos, enquanto entre os Bororo, a mulher lamentan­

do a morte de alguém usava mais de duas oitavas em seu lamento. 
, 

2 - Linha melódica: descrição e eventualmente gra-

fice. Análise das repeti~Õee, seus números, 9altos exagerados de al­
tura ou, pelo contrário, monotonia que, para nós, parece cansativa. 

3 - Quantificação da monotonia /Aytai 1976:408-422./ 

A medida da monotonia é uma característica que entra com destaque 
na descriQão do estilo. A maioria de civilizados não-especiali~ados 
em música indígena acha que os cantos doe Índios são muito monoto-

noe, cansativos. 
~ 

4 - As características do ritmo merecem tambem nos-

sa atenção. A mudan~a da duraqà.o dos compassos /2/A. - 3/4 - 4/4, etc.; 
· · - t b·ém faz par-é comum na música de povos simples, e sua descri~ao am · . . 

· · d cantos na maioria te da imagem que formamos do estilo. A musica os ' 
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dos casos, está ligada à dança, que costuma exigir maior r·egulari­

dade do ritmo, porque em caso contrário os dan~arinos não podem se­
guir o canto com seus movimentos, e desenvolve-se uma confusão. 
Exemplos de casos similares de confusão merecem ser registrados 
pelo pesquisador. 

, 
5 - Ha culturas ~ue atribuem alto valor à capaci-

dade de os homens conseguirem cantar em sons quanto mais graves, que 
l hes da~ o aspecto de ''masculinidade~~. Os jovens 

no mundo dos homens adultos, guerreiros, também 
que estão entrando 
te11tam e11toar seus 

cantos em parte grave da escala. Esse f enômeno merece toda' nossa 
-atençao e sua descrição minuciosa. _ _ 

6 - O contrário também pode acontecer no caso das 
mulheres, em.bera sej ~.;: menos comum do que no caso doa homens. Para 
ambos, um belo exemplo é a música xavante. Observações des t e fenô­
meno merecem ser registrados. 

7 - Os Índios norte-~ericanoe principalmente, mas 
também algumas tribos de Índios brasileiros usam o estilo caracterís­

ti~o da fona~ão: cantam com as cordas vocais extremamente esticadas. 
Entre nós, um exemplo é a cultura dos já extintos Xetá /Hetá, Hotá/ 
/Kozá.k:, Baxter, W~lliamson e Carneiro 1979, - Aytai 1978-79/. 

• • 8 - t relativa.mente fácil anotar . -na transcr1çao 
. 

os compassos quando o cantor respirar, marcando o lugar na pauta 

com um R. De um modo geral, a respiraQão costuma acontecer no fim 

das frases muito longas. Este fenômeno pode ocorrer na música exe­
cutada por instr~.mientoe aerofones também, e seu registro ajuda a 

compreendermos por que alguns aerofones são tocados pelo ar expira­

do per uma das narinas, não pela boca /Botocudos, Nambiquare/. 

9 - O tempo é uma característica importa.nte de qual­

quer música. Vejamos o seguinte exemplo: imaginemos um canto com a 
, 

prescrição "Presto 176" e outra com "Presto 178", isto e , com duas 
prescri~Õea que são praticamente idênticas. Imaginemos também , . 
que a melodia da primeira peça seja formada unicamente de semini-

mae, a da segunda unicamente de colcheias. t claro que a primeira 
peça terá apenas a metade da velocidade com que os sons se seguem, 
em comparação com a velocidade da segunda peça. Para contornar essa 
indefini~ão podemos usar a fórmula Kolinski-Christensen /Christensen 

~ 

1960:9-13/ que determina o "tempo interno" numa simples formula: 
Número de sons x 60 

Tempo i .c:!. terno = Duração em segundos 

As vantagens do uso desta fórmula são que ela não necessita 0 uso 
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do metrônomo, instrumento de pouca precisão, - o número de aons 
pode ser contado sem uso de inatrumento algum e com absoluta preci-

... .. 
sao, e a duraçao de um canto pode ser medida com qualquer relógio 
que possua um ponteiro de segundos. 

O valor fornecido pela fórmula do tempo interno 
é uma média, o que deve ser considerado uma vantagem na análise 
geral da música de uma cultura, de um povo. 
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